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INTRODUÇÃO 

As doenças neurodegenerativas constituem um conjunto de diferentes neuropatologias 
que afetam severamente a saúde e a qualidade de vida de milhões de pessoas. Nesse 
cenário, a identificação precoce de sintomas e da propensão ao desenvolvimento dessas 
condições é de grande importância para o tratamento e a redução de danos. Apesar 
disso, compreender os sintomas e marcadores iniciais dessas patologias impõe desafios 
significativos à comunidade clínica e acadêmica. Dentre eles, destaca-se a impossibilidade 
de identificar tais condições a partir de marcadores exclusivos; sejam biológicos, cognitivos 
ou neurológicos, o que demanda uma abordagem integrada e multiprofissional (Cerami et 
al., 2025).

Devido a essas especificidades, faz-se necessário investigar marcadores cognitivos 
alternativos que auxiliem no diagnóstico e em intervenções precoces. Entre os sintomas 
iniciais dessas patologias, observam-se déficits na cognição social que variam segundo 
as especificidades da condição presente. Nesse sentido, a identificação desses prejuízos 
configura-se como uma ferramenta promissora para o rastreio precoce, podendo contribuir 
diretamente para a expansão e o refinamento dos instrumentos de avaliação neuropsicológica 
(Cerami et al., 2025; Černotová et al., 2023).

OBJETIVO

O estudo teve por objetivo investigar a utilidade da avaliação de déficits na cognição 
social para a identificação precoce de sintomas e do risco de desenvolvimento de doenças 
neurodegenerativas, apontando suas potencialidades e limitações a partir da revisão da 
literatura disponível sobre o tema.
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METODOLOGIA

Para investigar a importância da cognição social na avaliação de doenças 
neurodegenerativas, desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, 
natureza básica e objetivos exploratórios. O levantamento foi realizado na plataforma 
PubMed no dia 6 de junho de 2026, utilizando-se os descritores “Social cognition”, “Symptom 
prevention” e “Neurodegenerative disorders” e o filtro de publicados nos últimos cinco anos, 
produzindo em 89 resultados. A seleção ocorreu por meio da leitura dos títulos e resumos, 
avaliando a compatibilidade com o tema e os critérios de elegibilidade, culminando na 
seleção de cinco artigos científicos para análise integral.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Observou-se que, entre as produções selecionadas, as metodologias incluíam: uma 
revisão de literatura, uma pesquisa com profissionais de avaliação cognitiva, uma análise 
documental, uma pesquisa experimental e um estudo transversal, totalizando cinco artigos 
encontrados. Dentre as condições avaliadas, a Doença de Alzheimer (DA) e a Demência 
Frontotemporal (DFT) foram as patologias neurodegenerativas mais prevalentes, estando 
presentes em todos os artigos selecionados.

Os déficits sociocognitivos são descritos como sintomas iniciais dessas condições, 
apresentando padrões deficitários na interpretação de estímulos sociais, mesmo em estágios 
precoces, quando comparados aos de grupos de pares saudáveis (Černotová et al., 2023; 
Sivasathiaseelan et al., 2021). Contudo, avaliar, pesquisar ou mensurar a cognição social 
produz desafios clínicos e avaliativos. Entre esses desafios, estão a escassez de materiais 
adaptados, as influências culturais, a baixa quantidade de profissionais especializados; e o 
cenário fragmentado, sem diretrizes consensuais sobre os métodos avaliativos (Cerami et 
al., 2025).

Estudos apontam que os déficits cognitivos e comportamentais se manifestam de 
maneiras distintas na DA e na DFT. Tais prejuízos mostram-se mais expressivos na DFT, 
sugerindo dificuldades na identificação de sinais amigáveis ou hostis e na compreensão 
de situações sociais, o que gera, por vezes, comportamentos inadequados. Já na DA, as 
disfunções se apresentam em tendências ao isolamento e em prejuízos na memória social. 
Em ambas as neuropatologias, esses comprometimentos iniciais estão associados às 
áreas cerebrais primeiramente afetadas: os lobos frontais e temporais, no caso da DFT; e o 
hipocampo e outras regiões atingidas pelo acúmulo de placas das proteínas beta-amiloide 
e tau, no caso da DA (Černotová et al., 2023; Sivasathiaseelan et al., 2023).

Apesar dos desafios presentes, a identificação de declínios na cognição social viabiliza 
a avaliação precoce do risco de desenvolvimento dessas condições. Em complemento a 
essa análise, a avaliação pode ser expandida ao considerar outros aspectos não cognitivos, 
como o declínio de funções físicas e prejuízos na capacidade olfativa. Considerar o exposoma 
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social, observando históricos de insegurança alimentar, falta de acesso a cuidados de saúde 
e exposição a eventos traumáticos, mostra-se fundamental, uma vez que se observa maior 
predisposição para condições demenciais em grupos socialmente vulneráveis (Tyner et al., 
2024; Migeot et al., 2025).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de a avaliação dos prejuízos na cognição social perpassar desafios técnicos, 
psicométricos e estatísticos, ela pode configurar-se como uma orientação útil para a 
investigação de risco e de sintomas precoces de patologias como a DA e a DFT. Pesquisas 
apontam que, em análises funcionais e estruturais, esse aspecto cognitivo vincula-se a áreas 
precocemente afetadas pelas neurodegenerações em ambos os transtornos. Contudo, a DA 
e a DFT apresentam déficits sociocognitivos distintos, que também afetam domínios não 
cognitivos, como a capacidade olfativa, ressaltando a necessidade de uma investigação 
integral desse aspecto. Ademais, a análise dessas funções deve compreender o exposoma 
social em que o indivíduo está inserido, como forma de contextualizar e analisar outros 
fatores de risco e a propensão ao desenvolvimento dessas doenças.

Diante disso, ressalta-se a necessidade de mais produções científicas que avaliem 
a eficácia da análise de possíveis declínios sociocognitivos na identificação de sintomas 
de doenças neurodegenerativas. Destaca-se, ainda, a importância de criar instrumentos 
específicos para o exame dessas funções, expandindo o repertório avaliativo e permitindo 
uma transposição pragmática dos resultados para a prática clínica.
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